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é de AVaio
Patrocínio, alma gigante do

)olicionismo no Brasil, foste feliz

I

porque morreste! ;
Tu q' lamentavas em teus últimos

dias a falta de alento, por não po-
deres ir á tribuna perguntar ao po-
vo quem lhe havia dado o direito
de ser suicida, certamente hão
subsistidas ao ver derrocado o
templo da liberdade que tão a

custo ergueste e consolidaste!
* A lucta ingente de tantos annos

m que se empenharam tantas
nergias, de nada valeu:—o 13
e.Maio é4ata apagada nosfas-
ís da nossa historia.

Ainda ha escravos no Brasil.
Não os escravos do poder, mas

jcravos que se compram, escra-
os que se vendem—o verda
eíro trafico da carne humana!

Não são pretos de Guiné, mas
)rásiléiros de origem!

E por que baixo preço, por que
miserável quantia, se vende um
brasileiro '.—Trinta a cincoenta mil
réis, quando muito l íd|_l

O presente recuou para um

passado remoto! E já não temos
mais passado, não temos mais

presente, não temos mais futuro!
Somos uns vencidos e uns ven-

cidos covardes!
Os selvagens, no fundo dos

bosques, cedendo aoinstincto, ser
viâm-se da carne humana para
alimento do corpo, e eram cha-
mádos perversos; irmãos, hoje, á

luzda civiligação, traficam a carne
de seus irmãos, e não se chamam
rnalvados 1
i Parece-nos ouvir atravéz da

fÍd& fria que te occulta os restos,
a tüa voz que pergunta: Que é
da dignidade, que é do brio na-
ciónal?
í;Não cores no túmulo, negro
sublime, a dignidade morreu
em muitos; o brio de alguns re-

pousa de medo.

No Brasil de hontem, sob o
domínio imperial, convicções en-
feixadas poderam fazer, sem uma
gotta de sangue, um 13 de Maio;
hoje no regimen republicano, o

l^estimuloéo chanfalho, e se algu-
ma cabeça ergue-se altiva entre
ás turbas, é logo decepada pela
espada do poder.

O governo tem sobre os gover-
nados direito de vida e direito
de morte.

Resta nos, apenas, chorar so-
bre as ruínas das glüiias conquis-
tidas nos tempos que já se fo
ram, até o dia em que causa es-
tranha venha despertar o brio que
resta em torpor.

E nada mais triste que num
presente ingrato recordar um
passado que foi feliz e glorioso.

O dia de amanhã, que im
mortalisou a muitos, já nada é
mais que^o dourado pó de nossas
brilhantes tradicções.

;m torno dobiçosa seus arraiaes
erário publico.

D'ahi a serie de perseguições
inauditas movidas contra os nossos
amigos; dahi a serie indefinita
de recursos descabidos, postos
em pratica pela chicana gover-
namental, para embaraçar e pro-
castinar a decisão do pleito, ao.
qual o legislador procurou iuipri-
mir marcha célere e sümmaris-

Escravos. __
Se existe em S. Paulo aígum repu-

blicano amigo da liberdade; esse quo
se envergonhe da immundicie que seu

de gêneros, de valor
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sima.
Partidas

superior a trinta contos de réis,
foram violentamente apprehendi-
das no próprio littoral, ás portas
da repartição aduaneira, á vista e
face das autoridades federaes; e,
recolhidas ao armazém do fisco
estadual para garantia de poucas
centenas de mil réis indevida-
mente cobrados, alli estão apo
drecendo com grave prejuízo
para os seus legítimos donos e
para o próprio Estado que afinal
tem de acarretar comas respon-
sabilidades do acto tresloucado
do sr. Accioly,

Felizmente o Supremo Tribu-
liai Federal tem negado provi-
rriento a todos os recursos de
que inconsideradamente lançou
mão ó sr. Procurador Geral do
Estado, com o fim único de con-
servar presos os gêneros illegal-
mente àpprehendidós, e aguar—
damos apenas os documentos
comprobatorios das respectivas
decisões para fazermos valer pe-
rante o juizo competente o nosso
direito.

Afinal o caminho se acha com-
pletamente desbravado e já de-
ram entrada no Tribunal Supe-
rior os autos da acção principal,
cuja decisão, estamos certos, não
se fará esperar.

Sabemos que para lá conver-
inconstitucional imposto de im- gem 0s últimos, os mais ingen-
portação, cynicamente mascara-j tes esforços do sr. rvccioly, mas

alenta-nos a confiança que temos
no nosso direito e a fé inque-
brantavel que nos inspiram os
Magistrados Supremos que tantas
provas têm dado de sua inteireza
de caracter.

•Eis os factos:
Coutam esses desgraçados que o

chefe de policia da capital federal, já
conhecido em todo o paitf pelo seu tro-
fcgo espirito, queria á viva .força que
elles dissessem o que. não sabiam ácer-

pai tido esiá despojando sobre a civi-içada revolução, ' e, comonegassem tu-
lisação nacional. do, prot stando ignorância. dò> caso, ;

0 caso a que me vou referir consti-' avançava/ então, o chefe e dava-lhes,
tue a totalisnção da infâmia. E' um em pleno rosto, vigorosas pancadas,
roubo ao direito. E'um saqueio á luz estrondosas bofetadas.
do dia. E' uma violência cruel. ' | /ilguns dos presos, homens já velhos,'

No Paraguay e no Brasil, em 1370 deixavam correr dos olhos grossas la-
e 1888, os monarchistas óaston de gviruas de raiva e sentimento pelo des-
Orleans e Izabel de Bragança deere- respeito que lr.Gs infliagia esse moço
taram e realisaram a liberdade de es- que assim abusava de sua auetori-
cravos. Em pl-no século XX, no Brasil- dade.
Republica, ura fazendeiro—com a mal-j Depois, no Pará, embarcou um a-
vadez ingrata do mestiço, armipoton-! gente da situação do Estado, acompa-
ti; auxiliado pelos restos bajuladores nhamlo outros deportados.
desse mesmo exercito que,outr'ora pe-
gara pretos fugidos—manda prender
gente, manda desterrar gente, manda
vender gente.

Para o sr. Rodrigues Alve3, o Bra-
zil retrocedeu ás vésperas de 13 de

.j ¦:;¦¦¦.;',,:l,^hy
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Os nossos distinetos amigos
João da Costa Bastos k Filhos,
acreditados commerciantes d'esta
praça, acabam de receber da Ca
pitai Federal o seguinte despacho
telegraphico:

< Vencemos últimos aggravos
pendentes decisão Supremo Tri-
bunal Federal. Seguem certidões.
Parabéns».

O caso é realmente de para-
bens.

Sabem todos que foram os
honrndos commerciantes os pri
meiros que tiveram a ousadia de
arcar contra a prepotência do sr.
Accioly, revoltando-se contra a
cobrança arbitraria e criminosa do

Maio de 1888; para s. s. , a escravi-
dão ainda existe! EssÓ homem é ab-
surdo!

Sua mania commérciante de carne
humana, de carne de seua patrícios, do
carne de sua sub-raça, é um perigo, 6
uma provocação á dynamite. Capri-
choso, ruimmente obstinado, elle é ca-
paz de mandar vender alguém da pro-
pria família;''O que elle está fazendo
não*ê brasileiro, não é do século XX :
é semitico, é a renovação avolumada
da lenda de S. José do Egypto.

Ha ainda emS. Paulo algum repu-
blicano amigo da liberdade? Ainda
vive, fiel ao pudor, algum dos meus
antigos companheiros de trabalhos abo-
Hcionistas, ou de propaganda republi-
cano separatista? Pois esse que leia
de vagar, meditando e corando, p ar
tigo da «Folhado Norte>, de Belém,
de 5 de Fevereiro do corrente anno,'
complexamente titulado :

Esee homem arvorou-se, a bordo
do "ítapermiti", em Verdadeiro flagello
dos deportados, o veio incumbido de
destribuil-os pelos sêriugaes do. Put
rús.

Esses iafeüzes exceptuam de con*
nivenciã no que se passou, os ofíiciaes
que -commandavam a força que com
elies veiu do Eio ; mas o quo dizem,
e u já correiito em Mãiiáoà, é que fo-
ram 

'VENDIDOS 
aos lotos, como bi-

cos de gallinha, E não só se fez-isso,
como também, nos barracões era que
tocou o "Itaperuna», foi também ven-
dido o rancho do navio, para ser com-
pleta a obra.

Deportados e vendidos, aquelles,
que a policia do Rio descobriu como
conspiradorea!

Conseguimos saber que o emissário
do governo paraense chama-se Jobô.
Ferreira da Silva, e que das vendaB
de cabeça de gente foram passados òs
competentes recibes.

As mercadorias de bordo oíferéci-
das nos barracões era por preço oom-
modo, porque, diziam os que offere

m
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do sob o rotulo especioso de
imposto de consumo.

Valeu-lhes tamanha sobrance-
ria o ódio dos oligarchas, sangue
sugas do thesouro publico, que
viam assim escapar lhes das gar-
ras a parte, quiçá mais conside-
ravel, com que o Estado concorre
para o fasto e sustento da inter-
mina par enteia que assentou eu-

«naauaaBaajMMi

TcteâFamtncis
Na segunda pag.

@s deporlados do 3c\io
A. viagem do ITAFEÍIUXA—Be

greaso à escravidão ,

Os deportados do Rio, os quaes ti-
veram a dita de vir no paquete «Ita-
peruna», estão alguns íem seringaes
do rio Purús e outr.,-8 já nesta capi-
tal, vivendo a expensas de varias pes-
soas que se têm condoído da sorte des-
ses infelizes.

Do que se queixam elles não é tan-
to da forçada viagem, da violência do
çoverno. do encafuamento dos porões,
etc; do que não se esquecem e nem
se esquecerão jamais ó das bofetadas
que lhes deu o sr. dr. Cardoso de Cas-
tro, chefe de policia do Rio, na ocea-
sião dos interrogatórios que lhes fez e
do captiyeiro a que foram reduzidos
no Purús.

-Ir a g 6 &&&
JJU&da: do Ceará)

i T<iL|fílrÍâ ^e; Araken não assa-

nhá o jaguar i O nome i de Ira-

ptíam vôa mais longe que o goa-
ria; do lagOi quando sente; aichu-
va além das serras. Que o

guerreiro venha, e o .seio,de Ira-
cema, se abra> para o; vencedor.

¦1 —O guerreiro branco é hos-

pede de Araken. A paz o trouxe

aos campos'do Ipú, a paz o

guarda. Quem offendcr o extran-

geiro» offende o pagéY

Rugiu de sanha o chefe taba-

jara:
—A raiva de Irapuam só ouve

agora o grito de vingança. O
extrangeiro vae morrer*

—¦A filha de Araken é miais
forte que o chefe dos guerreiros,
disse Iracema, travando da inubia.
Ella tem aqui a voz de Tupan,
que chama seíi povo.

Mas não chamará! respondeu o
chefe escarnecendo.

—Não porque Irapuam vae ser
punido pela mão de Iracema. Seu
primeiro passo é o passo da
morte.

Á virgem retrahiu de um sal-
to o avanço que tomara, e vibrou
o arco,

Ó chefe cerrou ainda o punho
do formidável tacape; mas pela
vez primeira sentiu que pesava ao
braço robusto. O golpe que devia
ferir Iracema, ainda não alçado,

já lhe traspassava, a. elle próprio,
o coração.
Conheceu quanto o varão forte
é, pela sua mesma fortaleza,
mais captivo das grandes pai-
xões.

—A sombra de Iracema não
esconderá sempre ó extrangeiro
á vingança de Irapuam. Vil é
o guerreiro que se deixa prote
ger por uma mulher.

Dizendo estas palavras, o che-
fe desapparèceu^^mre as arvores.

A virgem,sempre alerta,volveu
para o christão adormecido: e
velou ó resto da noite a seu
laiio. . Ás emoções recentes,
que agitaram sua alma, a abri»
ram ainda mais á doce affeiçãó,
que i^m filtrando nella os olhos
do extrangeiro.

Desejava abrigal-o contra todo
o perigo, recolheL,o. ém.si, como
em um asylo impenetrável. Acom-

ciam, tinham vindo do Rio de Ja-
I neiro e nada lhes haviam custado, não
Itinham pago frete, nem diieito aj-

gum . '
De um deportado do Pará, de nome

Eduardo Xavier foram tirados 95$Q0Q
em dinheiro e um annel de brilhante
que trazia.

Os deportados vendidos, ao'¦¦desem» ,
barcarem para .os barraoões, não leva» -.
vam a roupa que o governo federal
lhes mandou fornecer."

Leram os republicanos ? Leram benrP
Mas que vergonha!

A Republica prende gente.
A. Republica desterra gente.
À Republica vende gente. c^
A lei de 13 do Mato está revogada j^-- -

de facto. "'-.'/.-
0 presidente da proviucia, que pe* 

'1.':-',! 
.- .

gava negros, fugidos, manda agora
pegar geüte livre. • :ú£\;*:*'pi

Foi para isso que urna parte do ex-,
ercito derribou a Monarchia, M -

:¦' 'fv.'''?;

panhando o pensâmento,seus bra-
ços cingiam a cabeça do guer-
reiró e a apertavam ao seio.

Mas, quando passou a alegria
de o ver salvo dos perigos da
noite, entrou-a mais viva a in-
quiet ação, com a lembrança dos
novos perigos que iam surgir.

—O amor de Iracema é como
o vento das areias: mata a flor
das arvores, suspirou" a virgem.

E afastou-se lentamente.
viu

A alvorada abriu o dia e os
olhos do guerreiro branco. A
luz da manhã, dissippu os sonhos
da noite e arrancou de sua ai-
ma a lembrança do que sonhara.
Ficou apenas um vago sentir,
como fica na mouta o perfume
da flor que o vento da serra
desfolha na madrugada

Não sabia onde estava.
A' sahida do bosque ssgrado, mente.

encontrou Iracema: a virgeín
reclinavá num tronco áspero dó
arvoredo ; tinha os olhos no chão;
o sangue lhe fugira das faces; p
coração lhe tremia nos lábios, còV
mo gotta de orvalho nas folhas
do bambu.

Não tinha, sorrisos neni cores, á
virgem indiana; não tem borbui-,
lhas, nem rosas, a acácia que o
sol. crestou; não tem azul, '¦¦¦ nem
estrelías, a noite quê enluetam os
ventos.

—As flores da matta já abri*
ram aos raios do sol; as aves. já
carttararam: disse o guerreiro.
Porque só Iracema curva a fron-
te é emraudece ?

A filhado pagé estremeceu. As-
sim estremece a verde pàlma,quan
do a haste frágil foi abalada; ro-
rejam do espatho as lagrimas dá
chuva e os leques ciciam branda-

{Continua)
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JORNAL DO CEARA*

Foi para isso que se fez a Repu-
blica,

No Acre, brasileiros são vendidc s
aos lotes ; o que a Monarehia prohi'
bira trinta e tantos annos antes de
cahir a Republica praxeia, quinze an-
nos depois de proclamada!

Que vergonha \
Novos navios negreiros estão" a des-

fiar e implorar a imaginação de um
¦novo; Castro yllves.

.0 novo trafico está a provocar a
energia do um novo líuzebio de Quei-

3róz.
Não appavece o poeta? Não appa-

rèçe o. estadista ?
Não appparecem ? Não ? Que mise-"•; ria! %:0
Então é mesmo verdade que a Re-

pub)ica matou o estimulo, suffocou o
pudorv; supprimiu o patriotismo no
BrasílTf

E' mesmo verdade que a Mouarchia
libertou escravos e a Republica es-

• crrvisa cidadãos ?
Que miséria!

Santos—l 905.

•:::.','t'...;.,- •:. •¦>
JVlartim f ranciscô-

(D'0 Commercio, deS. Paulo.)

; - pro pátria
| / LJJJBD SODRE

Agora, que os ares, se vão aos poucos
serenando e a Nação inteirasse liber-
tou da cátalepsia, em que a puzeram
as novas sensacionante3 dos telegram-

% inas calumniosos, muito não será que
§|b. a gente se maravilhe de que ob pro-
,\ -prios fios coniuctores não se enve-

. nenassem...
Ha corpos, cujo suor macula de ira-

purezas os metaes, que lhe estão adhe-
sos.

Assim também deve ser para certos
espíritos raáus, que só reçumam o sa
ber lethal do absolutismo e só três-
'ealám á podridão das villanias, que
se mercadejam, e das abdicações ver-
gonhosas, postas em alraoeda.

. Um dia será talvez descoberto o
micróbio dessas intelligeneias. Quem
sabe se esse invisivel monstro não

,/v"terá propagado moléstias perigosissi-
mas da alma, atravez daquelles mes-
mos fios?...'*E' 

de bom conselho, portanto, imi-
tar o nosso'matuto e, nos dias de ca-
lamidade, torcer a direcção, evitando
os conductores electricos. Ha infâmias
de corpulencias tão descompassada, e
vulto tão asqueroso, que ultrapassam
as malighidades de um lago, muito
mais; nobre, aliás do que certes poli-
ticos do nosso tempo.

Tantas e taes aleivosias perversas,
foram tranamittidas para ;js circúms-
cripções mais afastadas, e tendo por
objecto os revolucionários do dia 14,
que o povo se deve ter malquistado
com o telegrapho, uma vez que já
não tinha medida a sua inimisade aos

. que lhe fazem a tosquia, e; por cima,
lhe tentam quebrar os ossos...

Não houve baldão, com que não
mimoseassem a mal succedida empreza,
por cuja, felicidade, entretanto a gran-
U^ maioria dos brasileiros fazia ar-

• rdlòtos votos. Lauro Sodré ? Um fu-' 
jáò.;-.

Os nlumnos ?••'-' Moços inexperientes
e (abandonados.

,-\Agora que se deaaunuviam do medo-
as consciências mais timoratas e os
caracteres rebeldes ao civismo, esqui-
voe á luta pelos seus direitos, dissi—
pando-se para todo mundo. as trevas^
onde mergulharam acontecimentos de
erguida significação moral, daquella
jornada infeliz, tudo se vae mudando.'As 

posições se 'inverteram. O juiz é
p criminoso, o desmoralisado, Aqiielle
qne lhe irrogava, pelos seus beleguins,

. tormeutos e afíiicções, ameaças e pi-
cardias.

A balela: do monarchismo, ess i já se
desfez ao 3opru mais leve do !• exame,
feito de boa mente.

. 'Lauro Sodré monarchista! Era de
mover ao riso, e a galhofa o próprio
chumbo dos'typo8.de impressão, oaso
não chegasse até ellea o barbaresco
poder do estado de sitio.

Monarchista, combinado com Affonso
Celso, e o espartano Andrade Figueira,
eíle de quem ouvi, mais de uma con-
fitsão de intolerância republicana! Lau-
ro Sodré, comquanto a honra de amiu-
dados convites, fazia por evitar o en-
contro com esses digníssimos e vene-

randos brasileiros, a cujo saber e vir
tudes, não obstante, sempre teceu òs
mais sentidos louvores! '

Tolices tão volumosas, nem da ca-
beca vazia de um cretino dimanariam
sem muito esforço de estupidez e do
maldadas contraproducentes, releva ob-
servar ainda.

Os próprios jornaos, cuja panella ia
ao fogo atiçada pelo combustível, dis-
traído criminosamente do Banco da
Republica, já começam do retratar-se.

Não malsinamjá com o mesmo fu-
rioso vigor, simulado e escarnecivel, o
nome sugestionante e bemquisto • do
mais popular de todos os brasileiros
vivos.

De commum accordo, livre de cui-
dados iuteresseíros e propósitos incon-
fessaveis, prestigiam-no quasi todos
elles, do Norte a Sul com o mais en-
tranhado, puro e vibrante affecfco ca-
rinhoso de patriotas esperançados na
rehabilitação da Republica.

A vulturina ganância com que pro-
curavam estripal-o os fugitivos brio-
soa do Cattete, cs heróicos sustenta-
dores de perfumosissimas corbei/les, das
quaes se ornamentou a profissão, chás-
queada, em que se apresentaram du-
zentos e tantos carolas, —foi de veras
uma ridicularia, posta em confronto
com a recepção e as flores, memora-
bilissiraas, cVaquella multidão postada
em Botafogo no dia 5 do corrente
mez.

O sol da publicidade já decompoz,
felizmente,, o acervo de todas as infa-
mias e o nome de Lauro Sodré surdiu,
mais illibado, á contemplação commo-
vida doa seus admiradores innumeros.

Aquillo quo para muita gente orça-
va por uma esperança, converteu-se,
depois do fracasso, numa affirmativa,
sellada pelo sangue do militar fraterni-
zado com o povo, e nobilitada pelo
estoicismo da victtma, desdenhosa da
caniçalha, que lhe mordeu a sombra.
Sciente já deve estar ella da inanida-
de de seu tresloucado esforço, da vil-
lezade sua fúria e do escarneo, com
que o povo recebeu sua damnação, acir-
rada pelo arnarello das libras e o ace-
no do emprego publico, pelo qual se
estimam, com especialidade, os litera-
tos mais crapulosos, de que o Rio de
Janeiro é tão farto. E, se me permit-
tem dizel-o, é tão ufano, a ponto de
os rezervar para as funeções melin-
Tiro ias da diplomacia e os labores im-
probos, e tão desdenhados, da jurisdi-
ção consular.

O veio das detracçõee pinguemente
recompensadas, já seccou e nenhum
dos poltrões, que o diffaraaram, iucre-
pando-lhe o vergonhoso facto de ter
fugido, anima-se a reedicção dè suas
torpes calumnias, esmagadas no «Cor-
reio da Manhã», á força de testemu-
nhos irretorquiveis, colligidos pela de-
dicação tocante do bravo Edmundo Bi-
ttencourt.

Depois dè notabilisado pela doçura
de sua energia, pela tolerância do seu
governo, proficiente e honestissimo;
dtpois do salvar pela bravura moral,
numa inspiração condoreira, os brios e
a hombridade de toda urna nação, cha-
furdada já, prematuramente, no vili-
pendio do adhesismo geral e trium-
phante, ao tempo do marechal Deo-
doro; depois de corporificar, na su-
ccessão dolorosa dos últimos seis an-
nos, o anceio de uma Republica since-
ra e legal, moralisada e justa, que aba-
Ia o cérebro angustiado de seus compa-
triotas; depois de sobrelevar a todos
na capacidade, que lhe disputaram le-
ai ou traiçoeiramente / depois de tan-
tos e tão appeteciveis superioridades,
Lauro Sodré preencheu a lista de suas
virtudes, mostrando que, á outra bra-
vura, allia também o desteraor cora-
minheiro, e tão apreciado, de arriscar
a integridade de sua, pessoa, em prol
das idéas excellèntea, que apóstola.

E que mais lhe poderão exigir ?
Brum, 26 de Abril.

3- da penha.

€chos e noticias
.; i utdWiü.-lMV.tVvs ».

Lemos no Diário Popular
de S. Paulo :

«O governo lueta com diffi-
culdades para tomar medidas
enérgicas, visto a situação de-
parar-se bastante séria, corri as
repetidas manifestações ao ge-
neral Olympio da Silveira e
senador Lauro Sodré. >

Serviço especial do "Jornal dõ Ceará"
do "Unitário"

Rio, 12.

Amanhan o, dr. Rodrigues Al-
ves, presidente dá Republica, re*
çeberá o novo ministro do Ja-
pão.

Rio, 1 2.

Hontem manifestou-se violento
incêndio em uma alfaiataria á rua
Gonçalves Dias n. 8.

No andar superior do mesmo
prédio funecionava o Centro Cea
rense, cujos prejuízos são impor-
tantes.

RÍO, 12.

Policia parece ter encontrado
o roubo praticado na Casa da
Moeda e de que já demos ante-
riormente noticia.

Rio, 12.

Realisou-se no Hotel dos Es-
trangeiros o banquete de 170
talhei es offerecido ao Senador
Pinheiro Machado por seus ami-
gos. >

Estiveram presentes os mi-
nLtros Seabra, Noronha e Muller.

Brindou ao illustre manifestado
o dr. Francisco Sá deputado pelo
Ceará.

Respondeu o Senador Pinheiro
Machado brindando aos Esta-
dos.

Em sua brilhante oração disse
o Senador Rio Grandense que a
presidência da Republica não era
uma herança transmissível e que
o poder supremo não podia coa-
gir a liberdade eleitoral.

Referidose ao dr. Campos Sal-
les saudou enthusiasticamente o
solitário do Banharão como esta
dista natural.

Rio, 12.

Deputado Moreira da Silva
apresentou na Camaja o projecto
de amnistia em favor dos impli-
cados no movimento patriótico
de 14 de Novembro.

Rio, 12.

Após eleição mesa Câmara,
Dr: Germano Hasslocher, depu-
tado pelo Rio Grande do Sul,
apresentará um projecto obrigan-
do médicos apresentarem regis-
tro repartições saúde publica, es
tabelecendo uma tabeliã de pre
ços para consultas, visitas e ope-
rações.

Recife, í2.

Foram eleitos representantes
Estado perante a convenção para
escolha Presidente Republica Se-
nador Rosa e Silva e Deputado
Júlio de Mello.

"Os Annaes"

J. Soares Costa Souza
Hoje por volta das 4 í/2 da màdrú-

gada suecumbiu, victimado por uma
congestão cerebral, na edade de 45
annos, o nosso inditoso amigo José
Soares Costa Souza> que no seio de noa-
sa melhor sociedade gozava da mais
justa e merecida estima.

Todos os esforces da família que o
queria em extremo, e dos amigos, ai-
liados aos recursos da sciencia foram
impotentes para salvai-o.

espirito muito bem formado, caracter
intranzigente, militou sempre nas filei-
ras da opposição, sem jamais tergiver-
sar. .

Foi primeiramente sócio e depois
proprietário de acreditada casa typo-
lithographica, desta praça.

Era natural deste estado c casado
com d. Julia Cunha Costa Souza, fi-
lha do fallecido comraerciante Narciso
Cunha.

Deixou na orphandade e immersos
em pobreza extrema sete mimosas orean
ças que eram o enlevo de sua vida, a
ventura de seu lar.

Lamentando muito deveras o passa-
mento de tão bom e dedicado amigo le-
vamos a expressão de nosso pezar a
toda sua excellentissima famiiia e mui
especialmense ao nosso prestimoso cor-
religionario, seu digno irmão Joaquim
Costa Souza.

hortos
I

.— JK. >.

j\ntonio Joaquim Rodrigues Júnior
A viuva e os filhos do Con-

selheiro Rodrigues Júnior convi-
dam aos parentes e amigos para
assistirem as missas que man
dam celebrar no primeiro anni-
versârio do fallecimento de seu
inesquecido esposo e pae, se
gunda feira (15) ás 7 horas da
manhã, na egreja do Rosário.

Antecipam seus agradecimentos

Recebemos por intermédio da co-
nhecida livraria Araújo, desta praça,
os ns. 25 e 27 da revista "Os An-
naes» de Domingos Olympio, tão apre-
ciado pelo nosso publico.

Não é mais necessário recommen-
da-la aos leitores. "Os Jnnaes" im-
põem-se á estima de todos os que têm
a ventura de os ler alguma vez, e a
procura crescente que têm em todo o
paiz confirma o nosso asserto.

O brigados pela remessa* i

Em transito para o Estado do ,4ma-
zonas está nesta capital o nosso pres-
tante amigo major. João Ricardo de
Souza, residente era Guarany.

.abraçando ao bom correligionário,
desejamos-lhe optima viagem e breve
regresso.

Perversidade 1
Hontem p r volta de 1 hora

da tarde, o menor Miguel Vieira
Bomíirn, inoffensiva creatura, e
que até parece soffrer das facul-
dades mentaes, transitando pela
calçada do quartel de Segurança,
ia distrahidamente na passagem
arrastando a mão pela parede do
edifício.

Súbito, foi agarrado pelo ai-
feres Florencio que o mandou
arrastar para dentro do quartel,
recebendo em seguida tamanha
quantidade de bolos de pàlmato—
ria que lhe deixou as mãos es-,
correndo em sangue.

O infeliz foi depois mandado
pôr em liberdade e o seu estado
ao chegarem sua casa fez arrancar
lagrimas qté a pessoas extranhas.

Só hoje é que o desprotegido
da sorte veio relatar o facto nesta
redacção. . <

Conserva ainda as mãos le-
vantadas e abertas pela inchação,
deixando ver claramente raçhadu-
ras cfoagúladas de sangue.

O que mais.tíidmira é que a
victima, apezàr de nada ganhar,
servia muitas vezes de criado ao
tal Alferes, fazendo .os seus man-
dados, sem escolher"-horas da noite
ou do dia. ¦:'..;;

Foi o pae do infeliz quem nos
assegurou tudo isso com os olhos
humidos de lagrimas.

Mora á rua da Bôa Vista e
Li

chama-se Sebastião Vieira Bom-
fim.

Ahi fica o facto, sem commen-
tarios, qual nos foi contado; não
temos a quem pedir providencias.

€orouel Ptulro Gurgel «Io Amaral
Barbosa

Palleceú hoje, pelas 6 horas dama-)
nhan, na visinha cidade de Marau-
guape, o coronel Pedro Gurgel do ,4ma-
rál,

Doença cruel e incidiòsa roubou-o.
em poucos dias á família que. o. ado-
rava, aos amigos quo o estremeciam.

Pertencento a uma das famílias mais;
distinetas e antigas do Ceará, o íllus-
tre finado soube sempre manter-lhe o
renome por uma vida immacula, toda
dedicada ao bem.

Caracter sem jaca, alma grande e
generosa, elle atravessou a vida/sèm
deixar uma só desaffeição.

Contava sessenta e três annos de
edade, mas de uma robustez sadia e
invejável promettia viver ainda long)os
annos. \

A sua morte foi portanto uma surfj!,
preza dolorosissima para todos- j

O Jornal que apreciava as raras
qualidades d'alma e os dotes superia- ,
res do coração, eleva ao altíssimo ¦
uma prece fervorosa pelo seu descanço
eterno e apresenta á sua numerosa fa-
milia, especialmente á sua desditosa '
consorte e filhos a nota sentida de sua
magua profunda.

Do secretario da Conferência
de S. Francisco de Assis da
Sociedade de S. Vicente de"
Paulof recebemos amável convite
para o espectaculo infantil que rè*
alisará no seu theatrinlio> a rua
Senador Pompeu n. 149, do-
mingo próximo ás 6 horas da
tarde. V

Conservação k vista
Conselhos dados por uma re-

vista medica para a conservação
da vista.

E' necessário preservar os
olhos da acção do pó, d:> vento
e do fumo.,

Não devemos passar repenti-
namente de um quarto quente
a uma atmosphera fria.

Não devemos abrir os olhos
debaixo da água, sobre tudo no
banho salgado.

Não devemos olhar fixamente
uma luz forte, como a luz ele-
ctrica.

Não devemos forçar a vista
lendo ou cosendo com luz insuf
ficiente.

Si. os olhos estão inflammados,
não devemos lavai- os com aguaj
commum; o melhor é laval-osj
com água previamente feryídâ^
e algum tanto quente. ^ ;¦

O Repouso é um dos faetóres
mais importantes no tratamento
hygienico dos olhos, repouso ido
corpo e do espirito. /

Os bêbados perdem a vista
cedò;e> seu mal é quasi sempre
incurável.

E' preciso não ler, escrever
ou coser com luz fraca ou cre-
puscular. :^i; l

A luz para ler, escrever^ oüj£
coser, deve ir ao lado esquerdo:

E' máu ler deitado, porque os
olhos se?,congestionam e se ò~.
brigam ós músculos ia. uni tra-
balho excessivo. f.'X'::

E' máu ler era trem de ferro,
quando em movimento; o mo-
vimento faz trabalharem j>or
demais os músculos fixadores v
dos olhos.

E' máu usar de . óculos que
tenham vidros de números não
apropriado á vista.

Vinagre espedál "
Tinto e branco vende-se ncj

armazém de
Afro Leal.

Rua Formoza n.* 82.
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Nova marca de OERVEJA PRETA, da
i-m-A'-

Oompanhia Antarctica PAULISTA w'í;

ferior

Na qual se encontram todas as superiores qualidade da CERVEJA GUINESS. <á
Fabricada do lupulo e cevada escocolhidas, presidindo o máximo escrúpulo, a cerveja ANTARCTICA-PORTER custa, no entanto um preço muito inao da cerveja ingleza.

J)irigir pedidos a

fígenfe no Gcára'

Herm Stoltz & Conip.
RIO

^

Pharmacia Franceza
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

lie Jínlojiq da Cosia Tueopâilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se uni grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão|consulta junto a mesma Pharmacia os distinctos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas dè 12 ás 2 horas da tarde

í Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

?s rcnodlcos
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Parabéns
:'!/: j\ nossa idolatrada mamãe

Vv Salve, 12 de Maio!

j Hoje, dia memorável de vos-
&o anniversario natalicio, vimos
jubilosos, mediante estas linhas,
alardear-vos o nosso acendrado
amor filial, felicitando-vos pela
auspiciosa data que hoje passa
galhardamente entre risos e

./flore%
(jiie esta risonha e festival

Aurora desabroche mil vezes
'^áampre venturosa e fagueira no
Hiorisonte de vossa preciosíssima

existência, é o que ardentemen-
te impetramos ao Alto.

Acceitai, pois, ó querida ma-
mãe, neste ditoso dia as mais
vivas expressões do nosso afie-
cto» e permitti que hoje circum-
demos vossa fronte com uma
aureola da mais illibada e santa
gratidão.

Lançai, enfim, neste dia de
um modo especial a vossa ben-
ção maternal sobre os filhos

Do vosso coaaçâo

A. V. A.
/ N. V. A, F

Artinda ]Vianna Arraes.

JocefynaJVianna Arraes.

J*

)\ n\adrinha
(No dia de seu anniversario)
Salve! a brilhante aurora 12

de Maio, em que com a mais
justa alegria, venho dar-lhe mi
nhas sinceras felicitações por
tão auspiciosa data, em que ve-
jo desabrochar mais uma açucena
no vergel de sua preciosa exis-
tencia. Consinta, pois, laurear
sua linda fronte de flores e beijos.

Sua irmã e afilhada
hltiua Vianua,

Centro JLiterario Oose'de j\lencar»
De ordem do sr. Presidente

convido aos srs. sócios para
a sessão solemne que terá lugar
amanhã 13 de maio, ãs 6 horas
da noite, em commemoração a
esta grandiosa data.

. • •¦;-' -AAr- K ¦¦ > fclín-'
Fortaleza, 12 de Maio de 1905

1/ Secretario.
'» *»¦ 

' **"' :'j il '•¦:¦.' •. '¦ ' .
Luiz Mariú^o A. Andrade.

enesio tsmmapü
Em Baturitó

#0 pz da Esíação da Eslrada de Perro.
.. y.) ._: .JT- ± ¦ '•'-,'' ';-¦¦• li -/¦..¦ '.< :V'""'

BOA MEZü,
\ •... '...'... , ...... .

Sinceridade, agrado e DlOílicidade dos preços.

)\lmanaKs para'5 **;

Literários históricos, humoristsico
etc. recebeu a Livraria «Bivar fe

Queijos de qualho
Uma boa partida pro-

pria pdra exportação yvende-se a preço com-
modo no armazém de

Afro Leal
Rua Formosa n. 82. ,

;-'k,

Cobre velho rÍ
Compra tanto quanto apparè-

ça a «Fundição Cearense».

#3i

Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passa-
geiros como aos veranistas e convalescentes que procuram no in-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

5itio jVíaraponga
Quem pretender comprar o

sitio acima pode dirigir-se á Rua
Senador Pompeo n*. 168.

Aopublieo-
Tertuliano Victorianô. dOlivei-

ra declara que d'ora em diante
assignar se-ha:

Tertuliano de Oliveira Cam-
braia.

Ceará, 2 de Abril de 1905.
Tertuliano de Oliveira Cam-

qraia.

OS
O Dr.R..de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.

íjotel de france,

Poesias
completas

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

| O MELHOR DO CEARA') O MELHOR DO CEARA
Çotétdejrance,

AlVISO
De ordem do Exm. e Revm.

Sr. Bispo Diocesano advirto aos
Rcvds. Parochos que tratem de
cumprir o que preceituam as cons-
tituições Synodaes, cap. VII § IV
sobre as Procissões das Ladài-
nhas, etc.

E' bem assim ma ida lembrar a
obrigação^ de celebrarem a festa
do D. Espirito Santo conforme a
Encyclica de Leão XIII de santa
memória.

Fortaleza, 2 de Maio de 1905.
Padre José Barbosa de Jesus,

Secretario.

^ponfameníos
: de^ríffimeíka

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe
reira. Obra adoptada pêlo Es
tado paia curso preparatório, se
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Ura volume brochado
4.000, cartonado 5.000. Vende
se na Livraria «Bivar.

bomero

üma libra de!
/Klanfeiga Cepdlefief

por 2.100
NA

Mer(seaFia Sanfo ; >;;;

Rua Formosa n.'43.
{AMAABRBB% ;

.imi

(ÇontrAeto de anunneios)

Os senhores negocian.
tes >e fabricantes que de-
sejarem publicar àniiuncios
no «Malho», podem entén-
der-se com A. Roç|ij|. á
rua Floriano Peixoto 1^38.

Qualquer annunciò é a §£
companhado de clichês e §F
a impressão pode ser feita |5
a cores ou a tinta preta; |PÀ tiragem da revista ^
é de 30:000 exemplares, vS*

_^ de publicação semanal e |*FS tem alta circulação era W
¦g todo o Brasil^; %?
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Medico Cirúrgica
—DO—

Dr. fàuqu&to Pinto
Especialista em moléstias syphiliticâs e das vias

urinarias

Recentemente chegado da Capital Federal, e
com freqüência em alguns hospitaes da Europa e
Estados Unidos da America tem o seu consultório
na PHARMACIA ROCHA.

Pispõe de um bem montado gabinete, para o trata-
mento de moléstias das Yias urinarias

2 boas casas de campo com
aviamento para fabricação de fa-
rinha e 2 importantes cercados,
encravados em trezentas e vinte
braças de magnífica terra de criar,
com uma légua de fundos, situa-
da a margem do Rio Curú, na
Barra do Riacho Melancias.

Quem pretender dirija-se a
Arthur Themotheò á Praça José
de Alencar n\ 16 ou a José The-
motheo, no Alfegadico. •

^ ,-,l,.,lMiiTyjt»«»»»»»r^*"*^TTTTT^*T*'*l***T'^!lJlJl^

terrenos
ècasas

grandes e pequena», nesía capi-
lalpoff diversos preços íem para
vender .;

. Francisco Beserril.

Calk-o-phorve
(PÍIONOGRAPHO)

americanos, magníficos'; contendo
diversas peças de musicas em cantos,
bandas e solos de diversos instrumen-
tos; musicas discriptivas etc. pous
únicos recebeu — >

J. Costa Souza.

Rua Formosa n. 52.

¦

SaBooeíes '
Próprios para lavagem de roupa

Um 100 réis
Casa Petropolis

IfNÜÜi
ummagnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
ígt /do dr. Thomaz Accioly, com
frücteiras, cacimba de tijollo e
bôá cerca.

A tratar com Manoel Pereira
Lima? em .Maracánahú.
GuI» Klettorwl

&

Organisado de conformidade
com a nova lei eleitoral n.

;-^269, de 15 de novembro'€, 
de 1904 e as- instrucções
qüe baixaram com o dec.
n. 5391 de 12 de dezem-
bro dé#904, contendo na
integra todas as formulas
de petições, termos e actas,
não só para a qualificação

^ ^ejrecursos nella admittidos
- Viícòmó para eleições; comr •uma parte criminal Conten-

do minutas de denuncias
nos crimes contra o livre
exercÊo dos direitos po-
li ticos e instrucções sobre

¦¦'¦ O processo.—Vende-se na
Livraria Bivar.

Preço* • . .... . .

Nèrvii\o-O\eophlo
DE

R. THEOPHILO
WaFmaeeiílieo.

Remédio poderoso contra a
Epilepsia, Hysteria, Palpitações do
coração, Insomnia, Colicas uteri-
nas, Colicas nervosas, Tosses
nervosas ou convulsas, em resu-
mo em todas as perturbações que
se traduzem por um exagero da
funeção nervosa.

O HerYino-Theopliilo
é um moderador tão poderoso
do systema nervoso excitado, que
a própria epilepsia a mais terri-
vel e rebelde das nevroses, elle
melhora, allivia e mesmo cura as
vezes. Diminue a intensidade e a
freqüência do ataque, o que é um
grande allivio.

^etide^sena _#
PERECIA PONTES

<5b

3$ooo

Casas e terrenos
A VEN m

'¦¦-.. 
¦'¦"¦ :,--''~~^:- 

¦''¦;¦¦'

Iir0 DEBQDE DEUS
POR

SWerson ferro
Obras de Sensação I

ÍÍAo alcance de todas as com*'
preherições e em que se vê a
Cólera dó Eterno, cahindo, como
raio vingador, sobre os que des-
prèsam as suas leis, zombam dos
Santos, malfazem a seus minis-
tròse faltam, em fira, com a
Caridade devida aos vivos e
aos mortos!

Ünico deposito na livraria de
A. Ildefonso de Araújo, Praça
ferreira, n\ 3.

Um volume de 453 paginas
pyr 5000 réis!

^jJJÊendem-se as três casas de
n.ò^72, 74 e 76 sitas no Boulevard
Visconde do Rio Branco, de 2
portas de frente cada uma, tendo
encravada, uma pequena||jíjadaria,
afrefuezada na casa n. 76; Quem
pretender fazer negocio dirija-se
ãs mesmas casas que encontrará
o proprietário,
* Também vendese um magnífico
terreno com 85 palmos de frente
com fundos de meio quarteirão
no mesmo calçamento Boulevard
V. Rio Branco, lado do poente
antes de chegar ao ultimo com-
bustor de gaz, em frente a casa
de Antônio Baptista. Assim como
também vende-se um terreno
cercado, tendo diversos pés de
cajueiros botadoresé 4 pés de
coqueiros novos/sendo este ter-
reno cercado nos fundos, junto ao
terreno acima dito de 85 palmos,
O proprietário pode ser procurado

, nas mesmas casas n.os 72
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OTHESOUROmBELLEZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, eyità as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACÜ-
TIS, pois é também indispensável aos homens, v

'. 

¦

^os Srs Èar6eiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme, j
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDAC UTIS no rosto dos \
seus freguezés, teem esses cada vez em maior numero e a caza j
sempre cheia. \

¦"&.

Barbeiro fino, que freguezés quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

ffi v®iéá em iodas as ^armadas.
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Acaba de chegar este poderoso remédio,

. Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genitourina-
rios, nos homens e nas Senhoras.

Sempre eficaz! 5emPre seguro!
^íoào He mm: ^

«Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomal-o as Colheres sempre puro, applica-se também em.in-
jecçõès, á vòiitade.

Infalível rias! Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do üteró) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla-
macão ou corrimerito das mucosas. (

'*'•- '
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\MJ2ÉM-Éé ;a venda xias
Pliaimacias

¦7 ¦ 
'/¦'¦; ';/ .

¦ liAíbario, Stüdart/Arriorim; Pontes, Borges,
FrâncezaiPasteür, Theodorico, Andrade e Galeno.
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LIVBOS
•í><i-

de 3)ireifo e ^üfisprodeneia
DÉ ,,,. I ; ;;

JURISCONSULfeS, Brááilèiros
e Estrangeiros

iir,---!yvranaBilíí

Ò remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

( fartos, Frieiras, Empigens, Tinha, rferpes; e;tahibem gc^pes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d^agüá, dores1 de
dentes e^allos, etc. (só para uzo externo). : ;':

> iGóm DÊHjiíQL poupa-se dinheiro;, uma só ãppHcáçãç>
Üe Dermól, mostra os seus erTeitos maravilhosos.

O D ERMO L tem uma acção rápida e efficaz nos T)àrfcros,.
Empigens,. Herpes, Frieiras eern toda a manifestação heípetica em ,
qualquer parte dòtorpò. Déstroe ô.germem da doença no prõ^Ho
logar onde se desenvolve e promove ínsehiivelmente a substituição
da epiderme t

¦>H1

t • - • •

rteridas» goljpes, herpes, dártros bravos,
íiçadas, cravos; tinha má (rózacea)
—JPara cürár às doen ças 

'efesté rol
Conípren> tíèrrhòl n'uma qualquer pharmacia
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jíéta^e à venda em iodas as ífiaímaèjías :

iilíül líteriiõii,; Jastewiwiiiis • v ¦
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